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lógico baseou-se em critérios de conhecimento disponlveis na época e que
evoluiram bastante. No viveiro os prejuIzos são mais elevados devido a per
da de mudas que pode ser superior a 60\. \luitas falhas, que ocorrem no pr:!:
meiro ano de cultivo, são consequência da morte de plantas, infectadas por
essa doença. Os sintomas iniciais c ar ac t e r lz am=se por manchas foliares eseu
ras. pequenas. na maioria circulares ou irregulares, apresentando em poucos'
dias a parte central mais necrosada. São provenientes de infecções por basi
diosporos. Evoluindo acarretam queima e/ou queda de folhas. A infecção pode
evoluir de tecidos infectados para os sadios ocasionando a queima de grande
parte de folhagem. Em guaraná (Paullinia cupana HBKvar , sorbilis \lart. Du
cke) foi const a tada em inic io de-I"91l-.r,-emJreTêin-, Estad o dõPãTa~-lem ocof
rido mais em condilões de campo, em plan~ios com um an~ de idade. Os sint~
mas surgem nos follOlos jovens, caracterIzados por lesoes escuras de forma
tos irregulares, evoluindo ocasionam queda prematura. As doenças são causá"
das pelo fungo Thanatephorus cucumeris (Frank) Donk. Não foi determinado õ
grupo de anastomose de lsoTamentos-õÕtidos de ambos hospedeiros. O controle
químico mais eficiente foi obtido com pulverizações de Pencycuron a 0,5 ppm
em formulação de pó mOlhável, em comparação com Benomyl 0,5 ppm; Oxiclore
to de cobre + Zineb 1,0 ppm 1,85 ppm; Captan 1,5 ppm e Acetato trifenil de
estanho 0,3 ppm,

M~TODOSDE INOCULAÇÃODE Fuearium eol.ani f. sp , piperie EM Pl
MENTA-DO-REINOVISANDOSELEÇÃODE CULTIVARESRESISTENTES.Mariã

141 de Lourdes Reis Duarte e Fernando Carneiro de Albuquerque. (EM
BRAPA/CPATU,Caixa Postal 48, 66.000 BeLem, PA). Inoculatioll
methods of Fuearium eo~ani f. sp , piperie ar black pepper to

screening r es í sf errt varieties.
Diferentes cultivares de pínenta-do-re íno (Piper nigrum L.) oriundas da Indí.a foram

introchJzidas para dinamizar o programa de neIhorarrento genético da cultura. ande se busca
obter cultivares resistentes a Fusariwn soZani f. sp , piperis, e produtivas. A despeito à:s
inÚIeros ensaios realizados comeste patógeno não se dispõe de uma técnica padronizada de
inoculação adequada para testar a resistência das cultivares introduzidas. Para tanto. con
duzir~se ensaios em casa telada onde testar~se métodos de infestação de solo natural
e tratado combroneto de net.í.La, usando-se Inôculo produzido emnei.os de cultura constitui
dos de farelo de trigo. farelo de arroz. talo de pínerrta-do-reíno e suspensão de esporos ;-
e métodos de inoculação de folhagem comopinctura do intemódio e atomização de suspersâi
de esporos (3.3 x 105 esporos/rol) combomba-de-vãcuoe manual. em tecido ferido e não feri
do. Nos testes de infestação do solo. os resultados obtidos revelaram que deve se usar sõ
10 natural porque o progresso da doença é mais lento e os sintomas surgemmais t.ardi.aneii
te. comexceção do tratanento farelo de arroz. O inôculo produzido em talo de pmen ta-do ::-
reino parece. ser mais adequado quando couparado aos demais. O uso de suspensão de esporos
do fungo regada no coleto das mudasé renas drástica mas a obtenção dos resultados é muito
lenta. Conparando-se os resultados obtidos nas plantas atomizadas manualmentee coma bom
ba de vácuo notou-se que só houve manisfestação de sintomas nas plantas cujos tecidos fõ
ram feridos. Nos intemódios mais jovens o progresso da doença foi mais lento. No trataJllln
to comatomização manual os sintomas manífes taram-se mais tarde muito embora o progressõ
da doença tenha sido mais rápido. Os resultados parecem indicar que nos testes de inocula
ção de folhagem deve ser usada atomização coma bombade wcuo.

A PRESENÇA DE MACROPHOMINA PHASEOLINA E DE ruSARIUM SP. EM CAUPI (VIGNA
142 UNGUICULATA) ESTÁ RELACIONADA COM O TESTE DE GERMINAÇÃO EM AREIA, --

A'. Caltcrte.tti (SAGT<IMA/UtM;A., C. PoHat U9, 65. uOO são Lw, MA. The pJte<lenc.e
06 M. phalJwwa and FUl.>aM.um óp •. .i.rt c.owpea (Vigna ul1g,i.cut.atal wa6 Jtelcrted

wUh ge.iWU.nCLt<.on;tu;t -<.Yl ó ando
Com a óinaL<.dade de avai.can: o mateftia.t do piano de e.tne.1lgê.nc.ia.da. Sec.Jtetaftia de. AglÚ-

cuLtu.Jta di! ~;tadi! do MaJulYl.hãono llno de 1985. áOJtam ó"ubmetidaó aaó ;tu;tu de. s ani.dade: e
de geJUnÚta..ç.ão4 amo.6t.Jtaó (A 1; A2; A3; A41 de 100 óemen;tu de c.aupi.


